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História & Toponímia 
XVIII 

Influência dos Poves 
Germânicos 

Várias vezes me tenho refe-
rido, nesta secção, ao influxo 
germânico na nossa toponímia: 
é ele um dos maiores e mais 
duradouros monumentos que 
os bárbaros deixaram. 
De todos os povos que inva-

diram a Península no século V, 
os Suevos e os Godos são os 
que mais nos interessam sob 
aquele ponto de vista. 
Os primeiros estabeleceram-

.se na Galécia ou Galiza—pro-
víncia romana que compreendia 
a actual Galiza e o Norte de 
Portugal até ao Douro---ocu-
pando também a parte seten-
trional da Lusitânia, até além 
do Mondego. 

Este reino, cuja capital era 
Braga, foi conquistado em 585 
pelos Visigodos, que se torna 
ram senhores de quase toda a 
Península. 
Vieram, no século VIII, os 

Muçulmanos, mas nunca pude-
ram enraizar o seu domínio pa-
ra o norte do Douro. 
Deste facto, para o qual já 

Gomes Pereira chamou a aten-
ção, segue-se outro, apontado 
por J. M. Piel: os topónimos 
germânicos da Península en-
contram-se, em grande maioria 
ou ,quase totalidade, nr. Nn. 
roeste. 
E não precisamos de sair do 

concelho de Barcelos, para os 
encontrarmos às dezenas. 

Godos, em S. Martinho de 
V. Frescainha, é na autorizada 
opinião do ultimo autor citado, 
um dos raros testemunhos da 
colonização visigótica. 
Está também averiguado que 

os topónimos germanicos pro-
cedem, regra geral, de nomes 
de pessoas. 
Como não podemos versá-los 

todos duma vez, atenderemos 
hoje, a título de exemplo, aos 
que contém nomes de reis sue-
vos ou godos. 

,Miro—nome dum rei sue-
vo a quem S. Martinho de Du-
me, Arcebispo de Braga, de-
dicou vários escritos—encon-
tra-se em cerca de dez topóni-
mos do nosso concelho, termi-
nados em 17ti1 ou M r (do ge-
nitivo mire), v. g. Creixoniil. 

Reguebi, ttequião, e Re-
quiaes procedem de Requila, 
nome doutro rei suevo. 

Vália (Wulho)—assim se 
chamou um rei vísigodo do sé-
culo V—aparece, levemente 
transformado, em Galicces, 
nome dum lugar da freguesia 
de Campo. 

Quintides deriva de Kin-
tila, nome doutro monarca vi-
sigodo. E o mesmo se pode 
dizer de Quintela, a não ser 
que se interprete no sentido de 
«pequena quinta». C. L-

ais unia Doutor ... 
,Com elevada classificação, 

concluiu a sua formatura em 
Ciências Biologicas a nos s a 
ilustre conterranea, Exm.a Snr.a 
D. Maria Luiza Beleza 'Ferraz 
Oliveira, gentil e prendada fi-
lha do nosso prezado amigo, 
Snr. Professor Manuel Jaselino 
de Oliveira. 
A' futura Professora dos Li-

ceus, bem como a seus queri-
dos Paes, enviamos saudações, 
com os desejos de que a nova 
Doutora, (que se formou aos 
21 anos), seja feliz na honrosa 
carreira que vai encetar. 

0 comunismo ateu 
A luta entre o comunis. 

mo e a i g r e j a catolica 
acendeu-se, e está a tomar 
proporções enormes. 
A paeigncia e a miseri-

cordia dos que dirigem os 
destinos supremos do man-
dato de Jesus chegaram ao 
ponto de culminancla. A 

toleiâ,ucia teve de ceder a 
um combate sere tréguas 
para combater o comunis-
mo ateu e materialista. 
A igreja cristã não está 

na disposição de se conser-
var na passividade. Em-
punhou o facho iaten,,issi-
mo do seu verbo para ilu-
minar os espiritos careci-
dos da palavra do bem, da 
ordem, da moral cristã pa-

ra derrubar os ídolos do 
neo paganismo comunis-
ta. 
Se assim não fosse, um 

novo mito procuraria por 
a violencia, terror, atroei-
dadoa. bnivsr Aobre x tetra 
e tiranizar, pelo latego, 
milhões de povos que sem-
pre estiveram dentro do 
grémio cristão. 
Algemar os representan-

tes da igreja cristã, 'aque-
les que tinham a audácia, 
coragem e ardor do com-
bater o comunismo e os 
seus processos de escravi-
dão e servilismo humanos, 
era a finalidade dos ho-
mens do Politiburo. As 
continuas prisõds de ho. 

Pelo Professar JIsdrubal pinto 

mens ilustres da igreja, os 
seus julgamentos s o b a 
mais rigorosa pres-
são que se pode imaginar, 
levaram o Vaticano a ex. 
trema medida de adoptar, 
para aqueles que volunta-
riamente servem a doutri-
na de desagregação inter-
nacional, a que tanto© da-
nos está a causar na Euro-
pa, que tantos anseios tem 
evidenciado de reconstruir-
-se, gigantesca repressão. 
O veneno corrosivo tem-

-se estendido por todo o 

mundo. V preciso não per, 
mitir a sua dilatação para 
que a humanidade não ve-
nha a sofrer de um teri í-
vel fi3gelo. 

Os psi3es livres do Mun-
do, a Inglaterra e a Amé-
rica, não olham ao empre-
go de medidas drasticas 
para arf jar os seus países 
da praga comunista. 
Tanto num raa;y como 

no outro,os governos estão 
empenhados em dar caça 
aos comunistas e.comuni-
zantes. -

Belo exemplo de repú;lio 
por o atei~ comunista 
foi dado pala reprovação 
de todas as igrejas cristãs 
inglesas, que o considera-
ram incompatível com a 
dignidade humana.. 
Gemem debaixo do neo 

paganismo materialista 
ateu 45 niiltiõ';--s do Gris* 

tãos, tantos são os que 
vivem nos países abrangi-
dos por a tenebrosa corti-
na de ferro. \ 

As perseguições, nos paí-
ses baloanicos, aos cristãos 

e representantes da igrL-j-a, 
tem atingido uma cruel-
-dado semelhante aquela 
que Nero infligiu, noutros 
tempos, aos _ sequases da 
nova lei. 
Sob estupefacientes, con-

seguem arrancar,dos mar-
tires cativos,confissões hor-
riveis de crimes que eles 
não praticaram. Por isso 
se vêem subir na cortina -
de ferro vulcões, que não 
tardarão a explodir e a, 
vomitar a sua replica de 
colossal ambição de liber-
dade. A revolta pelos cri-
mes cometidos por ordem 
dos maiorais do Kremlim 
está a levantar, no mundo 
inteiro, uma campanha de 
Poro!;(-, un e.n unia n P_EI-

lavo, materialista, áteu. 
Coube a vez de a igreja 

infligir aos homens,adeptos 
do comunismo,a perda dos 
seus direitos religiosos e 
cristãos, com a excomu- . 
nhão. 
Repudiemos essa dou-

trina deletéria e atenda- -

mos, com humildade, aos 
valores eternos da moral. 
Sigamos as normas ebiipu 
ladas na= « Apta Apoètolica 
Sedis». - 

prol. flsarubal pinto 
Ha dois anos que iniciou a 

sua apreciada colaboração nes-
te semanario o nosso preclaro 
amigo, Snr. Asdrubal José Pin-
to, inteligente e incansavel Pro-

fessor. do ensino primario nas 
Escolas Gonçalo Pereira, desta 
cidade. 
Do que tem sido a sua mora-

lizadora acção neste semanario, 
todos os bons barcelenses es-
tão ao par, por que,S. Ex.a, não 
sendo de Barcelos, palpa e v@, 
sem faciosismo, o que a nossa 
linda e querida Terra—a Rai-

(ContinuT na 9.e pá' na) 

Dr. veiga ae 1 aceóo 
Sabado, tomou posse do 

cargo de Subsecretarïo do 
Ministerio da Educação Na-
cional o ilustre Magistrado, 
Snr. Dr. Henrique Veiga de 
Macedo, Delegado do I. N. 
T. P., no Porta, cargo que 
tambem exerceu, com brio, 

saber e dignidade, no nosso 
Distrito. 
A nomeação de S. Ex.a pa-

ra o novo cargo . foi acertada, 
agradando aos portugueses. 
Ao distinto li uncionario que, 

temos a certeza, vai presti-
giar o lugar para que foi no-
meado, «O Barcelense» en-
via respeitosos cumprimen-
tos. 

Dr. Serreira Gomes 
Foi com plena 'satisfação que 

soubemos da nomeação do nos-
so ilustre conterraneo, distinto 
colaborador e prezado amigo, 
Snr. Di. José Ferreira Gomes, 
inteligente Subdelegado do L. N. 
T. P. no Porto, para Secretario 

do Ex.— Subsecretario da Edu-
cação Nacional. 

S. Ex.a ha um ano que con-
cluiu a sua formatura em direito 
e, devido á sua inteligencia, tem 
agido, sempre, com lhaneza. 
Ao prestigioso Nacionalista, 

que tanto tem lutado pelo en-
grandecimento do Estado Novo, 
enviamos as nossas humildes, 
mas sinceras felicitações. 

C. M. B-
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moeste Um foi s ISaílo Pela C ® asa UrA 

Pacto •o fltiantico 
Segunda-feira, depois do 

Ex.-O Chefe do Governo, Snr. 
Doutor Oliveira Salazar, ter li-
do um patriotico e assombroso 
discurso sobre a ratificação do 
Pacto do Atlantico,cujo discurso 

»r. >4ntonio oliveira solaxar 

teve grande repercussão Mun-
dial, quarta feira ultima, na As-
sembleia Nacional, foi ratificado 
o•Pacto do_Atlanticol_ por 8o 

A não inclusão da Espanha, 
no Pacto do Atlântico, contra-
ria a própria lógica do senti-
mento europeu... 
Mas, por que não se inclui-a 

Espanha neste Pacto ?... 
--O Sr. Dr. Mário Figueiredo, 
enviou para a mesa o seguinte: 

s, A rlasembleta Naciosat, toado 
toaaado eonhecim~o de Tratado do 
Atl&nUea Norte. eaaísado em wEeMICI. 
ton, esc ¢ de Abril de 19¢9, ouvido o 
discurso da Presidente do Coneelëo o s 
deóste qrs sobre aquele Tratado se pro. 
dueia, resolver aprovar, p-1r4 retifce-

çao, o referido Tratado, conforme es 
textos ol4eiais . 

A «moção» foi aprovada por 
80 Deputados, votando contra, 
os Snrs. Majores Botelho Mo-
níz e Ribeiro Casais e Dr. Al-
berto Cruz, 

trap. •an•••a •erre•ra 
Afim-de ássistir ás tradicio-

nais festas da sua linda e pros-
pera -freguesia—S. Tiago de 
Macieira—esteve nesta cidade, 
dando-nos a honra dos seus 
amigos cumprimentos, o nosso 
ilustre conterraneo e distinto 
colaborador, Snr. Capitão An-
tonio Candido Ferreira, intelí-
gente Musicógrafo e mimoso 
Poeta. S.Ex.aseguiu paraPedras 
Salgadas, onde vai fazer trata-
mento por meio das maravilho-
sas aguas daquelas termas. 
Com os desejos de boa via-

gem, agradecemos-lhe a visita, 

a DI 3, R 10 DO NOR FE D 
Sob a habil direcção do ilus-

tre jornalista e Escritor, Snr. 
Dr. Antonio Cruz, no dia zo 
do corrente iniciou a sua publi-
cação o «Diario do Norte», que 
se apresenta bem redigido- e 
com lúga informação. 

«Diario do Norte»,—que não 
recebemos o numero i—é jor-
nal' da tarde e publica-se no 
Porto, onde foi acolhido com 
entusiasmo. 
«O Barcelense», com os de-

sejos de prosperidades 1para o 
novo vespertino, apresenta afe-
tuosos cumprimentos ao seu 
digno Corpo Redactorial, 
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INTRA-MUROS  
Roflexo de sombras 

Naquele tempo havia em Barce-
los um jornal intitulado ciO Sar-
dão» que as publicava nos dias 
em que sabia, cuja redacção ara 
composta por rapazes de Gan-
ga• na guelra, dos quais ai-
gune já partira [º para o outro 
mundo e outros ainda andam por 
aqui por este mundo de Cristo, 
como dizem os velhotes como se e 
outro cambem d'1ZIe não seja. 
dm 191$ lembraram-se, eles os 

rapazes de «O Sardão», fazerem 
um cortejo ciroavelesco, coisa que 
nunca tivesse sido vista cá na ter-
ra, o que de facto fizeram, tendo 
soda já por mim descrito nesta sec-
ção o esplendor de tamanha fes-
tança, 

Hoje, para complemento d'nque-
le relato, publico um dos progra-
mas de tal pandega carnavales-
ca, que foram dieiribuidos, nos se-
`uiates termos : 

PR0GRAMMA 
Ao levantar da cama, silenciosas 

foguetes, anauaciar, o o começo de 
festa da Vassouramº, em que muito 
menino grama, com coisas piramidal& 
duma c.nna, que aiaia_para o anno 
terno fama. 

Urganisação da Preoissão 
A's 13 horas, sem grandes demores, 

chegarão ao ponto da reunião, sena ser 
salão, barracão, casarão ou associação, 
mas sita no largo da Camara ou Admi-
nistraçlo, os enviados da China e Ja-
pao Snro, Narizn¥k .. e Xeiramat..o 
os doi Peitos e Bastuço S. João, os 
111.••9 Snrs. eidadões Francisco Anto-
aio dos Coucõzs a Bonifacio Elias Ga-
melões, que se apresentario todos pim-
pões com todos os seus galões, meda-
lhões e esp&dagões, como . todos os 
outros cida.iões. 

De mesmo local, com Brando esten-
dal, formados em linhas, os aocios`da 
.Real Associação dos Vassourinhas o 
se& banda de gaitinhas, acompanha-
rão é Estação, os envtados de que se 
faz menção, para tomaram parte as re-
cepção, ao tasìpae cidadão 4Jatteuri-
nha Rafado, que vem guardado d'um 
esquadao, apossar-se do bastãc. 

Na Estação 
Será S. Ez.* aguardado e muito 

ovacionado, palmeado, abraçado, fez-
tcjado, incensado, eduliado e tngraixa-
do por todos os seus eorreligionarios 
e partidarios, entre os quacs dois boti-
carios, um batoteiro, um brazileiro, 
um fadista trampolineiro, panotilheiro, 
salilheiro ,e sem dinheiro, sacio a'um 
maceiro, com sou escudeiro atras, ez. 
-juiz a escrivão de paz, amigo do com-
padre que chegadisho faz o desfaz, es• 
tendo tambcm para relatar os aconte-
cimentos e redaetbr de Orgía das Jr-
mentot litrate afamado, já um pouco 
empenado devido ao resultado do gdt-
to avariado que tem no buzo ancas-
cedo. 

ras-ss tambom representar mettido 
em duas jalecas, outro emante das ca-
necas, apreciador de cachdgat, o ho-
mem das transcripções taiassas, que na 
cebola tela à& :galgas e aos carvões 
faz negigos, o outros representantes da 
imprensa honrarão o &ato com a sua 
presença. 

A' vinda embora 
O Cortêjo, abrirão, trem trazer cha-

ve na mão, dois coasaccos barecileo-
ses, rapazes inteligarim a muito bons 
montaailres, piead6rss o equitadorïs 
que com es suas restas, de vacine co-
res, darás a todos ferôres de lhe lança-
rem fiares. 
A seguir, logo atroz a banda dos 

fan-gé-gaz, composta de gente capaz, 
nos seus instrumentos de latas de gaq 
executará peças nado más. 

Logo a alies ehegadinha, a Associa-
ção do Vassourinha, composta de mui-
ta gentinha, se apresentaté de porfaha, 
toda triques 1,i beirinha. 

Depois, em carros, sem ser de bois, 
s por certo mais de dois, vdm sa eu-
viados e&peeiass, representantes locais 
e de todos os jornais companheiros na 
jornada, deputado por um triz de Ia-
néta no nariz, o corrector d'um botei 
lisbonense guindado a amaaseaze, e 
tombem muito guardado por arrojelo 
soldado, com cara de gato assanhado, 
e de heroia derrotado, a do ffarir cor-
tezias para aqui a para acolá, com o 
celebre ponamâ comprado no Ceará 
envergando um lindo fraque qua o po. 
ré tm destéque da sua digna clégus 
prompto a fizer f a v o r e s e a dar 
chá aos costpireddrss acompanhado de 
torradinha virá enfim de maliuha com 
linda carranquinha_ornado pela pari-
nha o celebro 

O Coice -.será fechado por um es-
quadrio bem armado, em gericos 
montado, de sabre desembainhado, 
devendo ser eomen lado por um gemo-
rol falsificado de propesito nomeado 
peio especial enviado para sem mais 
razões, com os homens dos cacotões 
extinguir s estatelar 

O Çrupo dos jQblWes3 
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0 Poeta Antonio Fogaça 
Continuamos a dar publicidade 

ls aprscisçbec feitas ao livro cobre 
o Poeta Autonio;Fogaça, da auto-
ria do Ilustre barealeoss, Ser. Dt. 
Miranda de Andrade. 

Agora, é o distinto Escritor 
eüeremo, que, no leu «Cantiobou, 
no ciVoticias de (luimarãecs, dia: 

■Há cartas simpatias que ato fir. 
mas. 
A minha simpatia pela prosa de 

Miranda de Andrade tem sido poreiso 
tente, e foi eia que mo levou a adqui-
rir o seu recentissimo estado sobra O 
poeta Ontonio pofaça... 
O estudo d multo interessante, a 

edição atraente, a honrar muito o mui. 
to a Livraria Cruzo. 

Pirolitos e Laranjadas só 
Sameiro 

A RELIGIÃO 
Nada há que mais engrande-

ça o homem de que este sen-
timento banevolo, repleto de 
afagos, e verdadeiramente aoa-
riciador, que se nos escóa na 
alma com a maior suavidad 
chamado Religião. 
0 homem, atormentado pelo 

que foi, sucambido pelo que é, 
e vendo em frente de ai um 
fatoro oarregado de negras 
sombras, encosta-se á sombra 
da arvore, frondosa da Religião; 
e é ahi que purifica a alma das 
manchas, que anteriormente o 
emudeceram; è ahi que dissipa 
os males do presente, que não 
deixam aenço rastos de desven-
tura; é ahi que se prepara pelo 
arrependimento pira lar e pos-
suir um porvir cheio de felici-
dades e de alegrias. 
A vardadeira paz do espirito, 

o melhor socego da alma, a 
mais esperançosa fruição de 
prosperidade, nato se encontra 
senão no seio dessa mimosa de 
Céu, dessa predile►a do Omni-
potente, dessa filha do Eterno, 
o qual por meio da Religião ofe. 
receu ao homem um conforto 
e um elemento de delicias, que 
o acima -e que o fortalecem, 
que o purificam e que o exta-
atam. A Religião para o espiri-

á;t realtrU, 1` um̀  uardeãs-
os direitos que lhe tinham 
roubado, o embrutecimento e a 
escravidão. 
A reiliglão para o coração all-

Avia os homens de muitas dores 
.o de inumaras penalidades; pu-
rifica os seres, que formam a 
melhor parte da cresção, le-
vantando-os do serl8aaliemo, 
que avilta, que atrofia e que 
mate, rebaixando sem dó. 
Se virdes o homem abatido 

pelar, adversidades, ferido pe-
las desventuras, acabrunhado 
pelas detegr&ças; lança* o balsa-
mo da Religião na sua alma 
cheia de atribulações; e então 
i ele pensaria desassombrada-
mania em o nada dela coisas do 
mando, conheceria a vaidade 
do que se observa neste valo 
de lagrimas, e reab,litar•ae-é 
pelo sentimento religioso para 
deixar as maadaneidades, se-
guir as doutrinas do Ssnhor, 
abraçar-se com o espirltQ de 
Deus. 
Se encontrardes o homem 

embriagado com os prazeres, 
enlouquecido com as riquezas 
e com as prosperldade3, fazei-
-lhe ver que tudo neste mando 
é efemero como a exiatancia de 
metdóro; que indo se dissipa 
com a facilidade com q+ae o ta-
fã@ violento leva a tenra folha 
da mais humilde planta; ensi-
nai-o a olhar para o céu, a 
ver o outro muado, onde de-
vemos ter ama exieteneia sem 
limites, e dizei lhe, que não ha 
ventara nem prosperidade es-
tavel senão á sombra da Reli-
gião, que, como mimosa filha 
de Decio, nos protege e nos en-
sina a ser grandes. 

A' voz potente da Religião o 
senhor reconhece no escravo 
um ser igual; o rico reparte 
do que tem cora o necessitado; 
o sabio acolhe com banevolen-
ela o ignorante; nas mãos do 
Magistrado a vara da Jaeliça é 
inquebrantavel, e todos recu-
peram a era dignidade • o seu 
engrandecimento. 

A' sombra da arvore fecun 
dante da Religião o progresso 
exalta os povoe;as virtudes bri. 
lham sem refolhos; a caridade 
é partilha de todos os que Ia-

Eles, 
Foi, erma linda testa de Família, 

que a lãs.=a Ser .a D. Gloria Duarte, 
descobriu em mina em ou que eu auriga 
tinha dado por ele t 

Observou-me que tendo decorado 
lautas poesias, nem rama, td, •ara ai@-
grea. 

.Teria pano para manga[o se ma 
quilo 1&e aqui referir a todos aqueles que 
em qualquer faceta do Arte legaram 
com o fac@to. 

Ha um facto típico. 
Certo cliente tal ouvir Charcet—ce-

lebre Médico—que deixou a conhecida 
traia : ■ ºto ha doenças, ha doentes, o 
cada desole é um caso esp3alala. 

Observado, afirmou-lu) q u e na-
da, organicamente, encontrava aela da 
anormal. 

Porémadrtuhava-Ih3 uma hipocon-
dria, ursa tri&tesa que o seu semblante 
aeasava e, portanto, devia reagir com 
iateligencia, procurando divertir-ia. 

Dapoie do lha receitar os eipºotacu-
lei apropriados, recomendou espcelai-
mente em em que celebre palhaço fa-
tia rir a chiadeiras despregadas■. 

0 .pobre de D3uta, arregala os alhos 
o exclama . 

—•Iafelianºate, Dt., eu sou essa 
palhaço 1■. 

!;afim... aquautas veras se Iláes 
cantam, com vontade de chorar.. 

Teabe-me par humam da coração. 
E a que proposito vem isto ? 
A impressas profunda qua me cas. 

sou a morte da Baiahora D. Izabsl de 
Miranda Funido Mirtius I 

D,ese ao Pai, no dia do salmanio : 
—cVé, mau velho amigo, se o di-

abeiro resolve o problema da telicida-
de, abiolutamantel , 

Felicidade 4 
Foi das mlahas relações, em Miras 

Gerais, um Yedieo, Dt. Alvaro Bºires, 
dado és letras, que escreveu ora BOBO-
te (que me dedleou) cujo doei era mais 
ou menos este : 

.♦ felicidade em que i que ela eoa-
lita t' Sita p'ra vir, já passou e...não 

'existe■. 
Que trigadia 1 01 Pais perdem a uni-

ca Filia . Esta vai aa fiar da Idada. Fi-
cam duas crlançss as altura em que as 
Alas teia grana@ papel a desempenhar. 
S um Kwilo, em pleno vigor da vida, 
com uma &ligação dolorosa. 

NJto estou a fizer sia a@crologio e 
sim,a dar largas ao ateu sentiaiesto. 

Oi que privam comigo, que ma la-
çam justiça i sinceridade com que es-
crevo neste lance. 

Passou por Barcelos uma gantillssi-
me e viriam& senhora, de lucidiaslmo 
espirito, com quem bastante privei, D. 
Maria G3dtea, @lha dos bondosos Via-
condes de Gadim. 

Ofereceu-m ema coleetasea de ver. 
nos, que enfaixou com o titule « Horas 
de Piedadea, e ha um aquele que vem a 
proposito transcrever : 

Slla 

a• •: 1,R..:.-.z s !ì ••min • 
cio d amôr o de pureTa, A to 

que patoasto soliro a torre sento 
um dia do ool. 

Havia n'um jardim certa roseira 
Viçosa, delgadiaba, perfumada, 
Crescendo, descuidosa e altaneira, 
D'uma cor levemente carminada. , 

0 jardineira por toda a canseira 
Para que tou@ linda o bem tratada. 
Mas um dia ema neve traiçoeira 
Cabia sobre a roseira delicada. 

A vida lho &ecoou sem mais demora 
X o jardiGelro em prantos commovidos, 
De joelhos no chio, atando agora 

0 theseiroem que ganha os seus afectos, 
Reparou que so& ramos resequidos 
Ficavam dois biti53a estro-abarios t 

A'& vrz39, os poetas, trazem- aos coa-
solaçoas. 

Um dos Malhoiroe, e Aateuao, que 
se carteava com Lamartine, bar,eleasa 
de alta categoria mental, deixou em &o-
neto maravi►hoso, de apaziguamento de 
alma, à viuva de em grande cidadão. 
Transcreve a primeira quadra, que vem 
pede servir para a minha modesta pre-
teaçle peraºto a dar do Dr. Fartado 
Martias t 

«Fica-te bem chorar, A dor que te ex-
pedaça, 

Que te vem sobraçsr a& sua ímoasidad@, 
Náo pdrioate a 11 só, periesce é huma-

zIdade. 
♦ mim, a todos né3,despbtica te abraça.. 
0 vocabalo hiciaaitidade interpreto-a, 

representando aquela falaaga dos que 
alada soltem com os outros t 

Tdaho um livrinho qua me acom-
panha eempre, e nele copiados muito 
poucos conceitos, ma& ha @ele que cio-
rego, comovidamente ao Viuvo. 

.Para curar as doenças da alma, 
disse em grande pinsador: a iateligcn-
eia d impotente; a razão tem pouca 
força; o tempo tem maus; a resagas-
çao e a actividade, são os remedios 
sobaranos,. 

>P. Soucersaux 

tam com a desgraça; e por to-
da a parte aparece o socego, a 
abstenQko de crimes, á ausen• 
ela de maldades, a paz, o viver 
pacifico. 
Ao sol vivificante da Religião 

dessparece a hyara revolucio-
naria; isome-se a tirania; sobre-
nada o Impario da razão e res-
tabelece-se o poderio da fé. Pe-
la Religião o homem afronta as 
vagas, encepsladas do mar; ou-
ve sem tremor os sibilos das ba-
lar nos campos da batalha; 
atravessa as montanhas cober-
tas de neve; passa rata areias das 
reg103s adasias, onde-se nuo 
pressente senão o simóa ti-

brazador; e para ele uai bis 

prol. iisorubat pinto 
Continuaglta do 1.* pagina 

nha do Cavado— tem progre. 
dido, ha cinco anos... 
«0 Barcelensea, que é um 

semanário Democrata, mas não 
dbmegogit?o, tem pelos seus 
queridos colaboradores a maior 
admireçio, dando-lhe cearta 
brancas para se expandir li. 
vremente. , . 
Hoj % é com rêgosijo que f i-

licitamos o bom e sincero ami. 
go, Sor. Professor Asdrabal 
Pinto, por estar nesta Trinch i• 
ria do Bem h i dois anos, e por 
ter ministrado, este ano, a ins-
trução a trinta e sela menlnos, 
tendo sido todos aprovados no 
exame da 4 a clave e, entre 
Ales, onze distintos. 

Ptirebens ao iocansavel Pre-
f,icsor; parab3ne ao sincero 
amigo; pira bons ao colega nes-
ta « Aiavaaci do Progrejsoa. 

[ião peças uma laranjada... 
Peça uma Sarreiro. 

Festa a S.Cristovão 
Reina grande sntus+armo, em Bar-

celos, pala festa de S. Cristovão, leva-
da a efeito pelos Motoristas, que náo 
se têm poupado a esforços, caoaeiras, 
afim de que os festejos atinjam o 
maior brilhantismo. 

Dépois das novenas, nº 1grrji do 
Senhor da Cruz, o que terminam ho-

_..—. o 

je, é noite, haver& sermão por um dis• 
tinto orador sagrado. 

Amanhã, percorrerá as ruas da ci. 
dade u m a Banda de Uasica, e, és 
9,30 horas, organizar-se-i um magos. 
toso cortejo em que tomarão parte, 
alem de todos os astomoveis, as via• 
tiras dos Bombeiros de Bzreclos o 
Barcelinhos e outros organismos locais, 
levando, trianfalmtnte, a Imagtm do 
sagrado padroeiro dos automobilistas, 
é graciosa e iiadissima montanha da 
Franqueira, onde será aguardado pelos 
ecos primorosos de discos sacros do. 
ma Cabine Sonora. 

Ai haverá Stisse Campal e, 1,t tarde, 
natos do regresso a esta cidade, a c&-
ravaaa automobilista recebera a Ben-
ção ouvindo cim. S:rmão pronunciado 
pilo distinto orador sacro Riv a Padre 
Alfredo Rocha, estimado Prior de 
Barcelos. 

Depois, em magtstosa Peocisiio, 
acompanhada de musica e fogos de ar-
tificio, semi feita a R;posição do S. 
Criatavio no seu sagrado Altar, na 
histori ,:a Ermida de Noasº Senhora da 
Frangaeira. 

e~ 

AVISO AO PUBLICO 
Os proprietarlos da Qrinto do Rio, 

desta cidade, vem por elite meio e 
para efeitos legais tornar publico qu-, 
esta mesma Quinta se encontra sob a 
vigilancia da G. N. R. riso sendo 
permitido, sem previo consentimento, 
a entrada nem permanencia, seja a 
que titula for, na mesma propriedade. 

B3rcCIO3, a7—y-949-
Armando Rario Poreis 

dores uem tre.bslhoa, nem psr-
seguaçõae. 

Vara o homr.m embdl do nti 
Wiligião, somente ha rodas o 
freigrancias rema:iso, delicies e 
vtrtadee. 
Mas ticima de tudo isso, h i o 

mclho; de todos os bons—ha 
D:ub 1 

P.a F. Castilho 

Queda grave 
Babado, era Braga, a Bar.* D. Maria 

Celeste Balasar Nortoo, gentilisoima fi• 
lha do nosso pregado amigo, Snr. Mario 
Nortou, deu uma greda, ficando bastas-
te magoada. Lamentando ; o desastre, 
fazemos votos para que S. Ex.`, em bre. 
ve, recupere a sua actividade. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redae<,epsior mala 

OS 

aeauintea &SSinanles : 

Até 30-12-1949, os riba. Baita-
zar d'0iiveira Santos, Padre Antonio J. 
Lapas Junior; Presidente da Gata ao 
cevo de Criitelo; Antonio de Jesus Mi-
randa, BEb36UÃ0 Brite, Alexandria• Pe-
reira; Presidente da Casa do Povo de 
Carapeços; Valentim Pereira Braga, 
Maninho Svpulvede; Presidente da ua. 
ta do Povo du Gàudara do Neive; Hila. 
rio Marques, D. alaria Eugenia INovais, 
João Marques da Rosa Machado, Do• 
minges da Guaba Vilas Boas, Antonio 
ae Roia Machado, Joaquim da.Rosa Ma. 
chado, Antonio Afonso Lsit@, Farma. 
ceotico João Barbara dos tdantos, D. 
Maria Branca de Abreu Naval& Leite, 
Antonio Faria Maciel, Padre Joaquim 
Ganha Peixoto, Joaquim Macedo Uor• 
rela, Gabriel Correio Lopes, Padre Ago&• 
Unha Matei, Vicior Cromes da Ganha, 
Julio Ftruandea Loureiro da Costa Seé• 
r&, Manuel Pereira Ribeiro, Abade José 
G o ® @ a Loureiro, Armando Lemos, 
E.luardo Macºdo Ir@rnaades o D. Brbia• 
na Hosa. 

Até 3i]-9-1950, o Sar. Luiz da 
Costa Brito (que pagoo com 30$U0, &e&. 
do 10&0 para o t'ea&oal aráboo); até 
3o—S—f95U, o Sar. Manuel da Crus 
Fernandes (que pagou com 301100, sendo 
10$00 para o Pessoal); & lá 30 6 1950, 
os aars. João Epifania, Repre&eataçio 
Sortal e Joaquim Bimõss da Bliva; ali 
3i]-5-195u, oa Sars. Alberto Esteve$, 
Coatinhos, Ld a, Joaquim Macedo, Ida. 
nuci Lufa Avia de Britu e Joaquim Soa. 
cmaux; até 30-4-1950, o flor. Dr. 
Kduarao Ttlxuira ao B o u i e; ali 
30-3-1950, et Snre. JAio Moreira da 
Cunha o Uem►ogos Aibdrio Bacelar Pie• 
to e, até 3U-1-1,950, o Siar, Augusio 
Pinheiro Durara. 

Até 3U—It-19!@9, o Bar. Mancel,di 
Coara Vai Ferreira; até 30-6—i9i9, 
os Surs. José Perº: trelº, Antonio Pores 
Filipe, Jaao Faria aooçalves, João Fa. 
ria, D. Eivira Carvalho, José Lamela $ 
Mário Lourenço Martia&. 

DA FRANÇá 
Até 30-7-1950, a Sara D. 

Ana de Jratis Fernaudes Martios Go, 
raies. 

Perdido de cansamento 
Pelo Sor. Dt. Ciladido da Rocha $ 

$é, Delegado de Saude em Viana do 
Carteio, tos pedida em ca&aiaºato a Br! 
D. Maria Eunice de Fdrla Boares, para 
o Bar. José 9onçalves Novo, conseilua• 
do Chefe de Gouaervaçio das Estradar 
no concelho de à1elgsço. 
A Gelva, dotada der melhores qui. 

lldades, é muito considerada mata ti• 
dada, e é filha da Sr.* D. Ermelindl 
Bravo de Faria Soares e de nosso ami. 
go Bnr. Henbrio de Almeida Soarei, 
bebi] Escrivão dó Direito acata Com,rei. 

cU Bareclensea cumprimenta º& agi. 
vos, deaejaado.ibea moitas felicid&des. 

Para os pobreta... 
Unia generosa senhora, digas pro-

prietdria dam chio egtabelactmento, 
nesta cidade, mendou-nos entregar 
54cio para os pobres protegidos por 
este semanario . Foram contemplados 
3U necessitados, a 2»0 cada. 

Bem haja. 

Baptizado 
No dia 17, ma cosas igreja Mairll, 

recebeu as aguas 10atrai6 do bapilamoo 
primogénito ao nosso amigo Sor. lime• 
aio Ferreira Pedras, " 11mado FuGeloua-
cio dos Correios. 0 neotlte recebeu e 
Gome de Joice L3audro, parauinfaado i 
avó matºrna, fiar .• D. 13milia Olivw1 
Amarai e o Sar . L3aedro Quintas No-
vos, habil Farmaeeutieo. 

Nesta redacção 
Daratu•nos a boara dd acs & prºeea 

lar camprimeiatos, nesta redaeçáo, e1 
1108605 prezados amigos Sara. Teneatr-
•Uoronel Mauuei Garmoaa Coelho Goa-
çalyºs, Dr. Jdaé da Bitva Ftaitas, Joa-
quim Aives Bdptiata, Dr. Mário Queifez, + 
Padre Domingus Rodrlgues Ndiva Duar• 
te Pinheiro, Padre Francisco Castilho, 
Padre B,iojimim recreara de Sousa,Pa-
dra Jdaºuu1 Barbosa Pereira do Castro, 
Antonio Torres, Manuel Maria 5iuõsr 
Correia, Dr.Ulalo Nunca de Ouveira,Pa. 
dr@ Damingo& Correia Nefva Pinbeiro, 
Adeuso de Vara& F@reandea, Eagººhet-
ro Jarouimo Cardoso Botelho Junior, 
Paare Jz5e Joaquim Garcia do O:Iveire, 
Professora D. Ciemeatina Candid& 
da Costa Ferreiro, Adoifo de Oliveira, 
Podre Rodrigo Alvo& Novaiâ, José é& 
dilva Compus, Padre Antonio da Cosi$ 
Lopes, Padre Cirilo de Figueiredo, De-
mtagos de Figueiredo dobrinho º era 
geutil filha, senhorioha Ytone do Oar. 
mo de Figueiredo a a família da fiz." 
dnt.* D. Ana Viana. Agradºcemoe. 

e0 volantes 
Recomeça no dia 1 de Agosto a Via-

gem que ■O VOLANTE» tem feito 
airavee de Pais qua deve terminar rr 
ir@ os dias 15 a 2U fazendo parte da 5.' 
a ultima etapa. As localidades a psrtor-
rer olá ao norte de País como Beja 
Povoa de Varaim, Vila do Coado, Sgs. 
te Tiras, Viaua, Moaglo, Ponie de Li-
ma, Braga,G(ãimarãea ete. E aee:m ter 
minará cata grande organização jorna• 
►ialiea cuja propaganda foi benéfica too-
&j para o aatemobillemo como para e 
lurt■mo portagués. 

Uin agradavel refresco siai 
Somalis 



sarecttl use 

s 

Grandío#a ~ regr íreação à 
M0X2rAXMA do " C110 

Conforme noticiamos, no ultimo 
Domingo, dia 24, efectuou-#e a 
Peregriiaapii,o Anual á MoºLanha His-
torica e Sagrada do Facho, que foi 
uma grande manifestaçBo de Fé 
e de Carinho d Virgem-Miro de Deus. 

A'o 8 horas, desse dia, a igreja 
de S. Vsriasimo o todo o seu recin-
to, eram pequenos para albergar 
esse atuar de gentes chegada de 
todas as freguesias daquelas redon-
dezas e da cidade, para tornar par-
te na Peregrine¢ão. A'd 8,30 horas, 
milhares de pessoas de todas as w 
tegorias sociais, puseram-ee em 
marcha, com os seus 6acerdotee, 
cantando 

Virgem e Senhora do Fecho, 
Aqui vamos nestes caminhe. 
Vindo dar a paz ao !tendo, 
Vinde enchºr-nem de carinhos, 

AIS 11 horas, chegava i linda 
Montanha a grandi( n Peregrinaçio, 
que levava 52 Bandeirao rel+gi ) sas, 
veodc-se, t&mb°m, a Direeçfao do 
Grupo 28 de Maio, desta cidade, 
com a sua Bandeira. Depois de to-
da aquela mas#& humana me tapa-
lhar pela Montanha, cantava ; 

Neºsa Senhora do Facho, 

Hoje 

agoi mais uma vem, 
Voe pedimos Mãe querida 
Pelo povo porteguõe. 

tão t2 hora#, o Rev.e Padre Bon. 

jamim Ferreira de Sousa, que é o 
incaneavel Presideute da Comiseáo 
dos Melhoramentos e Aformoseamen-
to de Facho, dirige-se para o altar 
e canta a Musa, acompanhado pe. 
los Rev.11 Padrs Francisoo Castilho, 
Padre Antonio Gomes da Costa, Pa-
dre Manuel de Sá, Padre Filipe Mon-
tenegro, Padre Domingos M. Pinhei. 
ro, Padre Manuel Felix, Padre Joa-
quim Cunha Peixoto e o Pareco de 
Galegos Sinta Maria. 
V tarde, o Rev ' Padre Cunha 

Peixoto, pronunciou um vibrante 
sermio, que fui religiosamente ou-
vido por milhmreo de peregrinos, 
seguindo-se o Tdrço, cintado, e o 
Adeus à Virgem, acto comovedor e 
solene. Depole, todos dispersaram 
na melhor ordem e satiifeitos do 
dever cumprido. 

Notas varias 
01 caminhas, desde S. Verisilmo 

até ao fim da fregus&ia do Gale-
gos Santa Maria, viam-3e liºdamen. 
te ornamentados e tapetados de 
Q,res. 

--Durante o percurso foram quei-
madas centenas de girandolas de 
foguetes. 
—0 rendimento da Peregrinaçit9 

foi de 3.608430; 2 pares de ergo. 
Ias de sara; t pu de brincos e um 
cora;&* de ouro. 

B+ arnzenoia, d® merviço 
Amanhã, eneootra-se de serviço a 

Fermacia Carlos Ramps 

SANTA i1•ISSAO-
EM 

Remelhe—Sareelos 
Que ccmtçou t3m 24 de Julho o 

termina a 7 de tgoato 
Comunhão Solene de crian. 

ças—Visita Pastoral 
DIA 30—A's 19 hora #, eoneeatraçãs 

das crianças a admissãº de Cruzados. 
DIA 31 A's 6 horas, Missa e eonfe. 

remela; ás i horas, Cortejo das Crisa-
4as, da Capela de Senhor doe Pasmos, 
para a Igreja Paregaial, onde ae reali-
zam se comovente# eerimdnias da Co-
mauhão Soleim i das crianças e Missa; és 
10,30 hora#, Mitra rezada; ia 15,5 
horas, recepção ao Ex .ma Prelado as 
Capellnha do Ssabor doe Pa#soe o sor. 
tejo para a Igreja Paroquial . Cerimo-
nial da Visita Pastoral cem admintatra. 
jEc de Santo Criama. 

Desde o dia 1, até 6 de Agoete— 
da 6 heras, Miava, Comºabbo a Coete-
reacia; ia 20 bares, Torgo, Conferéaeia 
e Bioçao . 

DIA 7— Encerramento da Santa 
Mi#sae, ás 7 horas, Misma e Comunhão 
Coral, som aleeugaei ae 11,30 horas-- 
O1rsaqão de Sagrado Ooração de Je-
soa, Sermão, Prosiamâo, Beslao Ensa-
ristiea o Benção da Cruz da Santa Mia-
elo. 

Musica tipioa da Areias S. 
Vioente 

Conforme anuncio pub;ícado na 
quarta coluna, amanhii, pela& 15 
horas, chega a Barcelos a musica li-
piei de Areias S. Vicente, composta 
tte trinta e Cré& executantes, cota 
instrumentos de barro s sob a di-
recção de habil Ceramista, Bar. 
Francisco da Sou#&, daquela fregue. 
sia. 

No proximo numere daremos o 
relate minueloeo do que me pse&ar. 

13<~tes 
Easontram te enfermas as dedica. 

das Esposas dom nosso@ prezados ami-
gos a assinante@, Sara. Dr. Evarimto 
Duarte Gerald e Gaspar Macedo Gaio. 

—Tambtm e&tá bastante doente a 
nosso amigo, Sar. Manuel Marinho. 

soe® - 

AS MINHAS QUADRAS 

Sem humilde, pequenino, 
Meu caminho á d'amargaras. 
Mas, me tivesse uma@ soas... 
Ascenderia is Alturas 1 

A'm vezo& digo as mando : 
—Meu irmão, vem consolar-mo.,. 
Pobrº de mim 10 Ingrato 
Já mais quis acreditar-mº, , . 

!Sonham d'aarora, voal, 
De ince trtete coração 1 
Fica comigo, Saudade, 
Nºsta frio colidam ! 

Oh 10 amor 10 amor 1 
Liada rena 1 Roxo lirio 1 
Seta d'olro envenenada, 
Canoa de tanto martírio 1... 

Que doloroma tristeza 1 
Que amargura ! Que dor 1 
Qºe pungento, erael desprazo 1 
Maldito nojos, amert 
Silo meus olho@ duas fontes, 
A jorrar, nompre a correr ! 
O qse vale &@sim a vida ? 
Qaão bom caris morrer 1 

Ma#, eu qae digo ? Morrer ? 
Entoo louco? A delirar? 
Vou bemear a paz, o alivio 
Jante de Dose o ... no lar... 

Aleino Orpbeu 
Maoitiro, 1949 

N1 1 Is S Ak 
No dia 6 de Agosto, faz 

cinco anos que faleceu a me-
nina Maria Lúria Duarte Pa-
dras, e, eeus pães, mandam 
rezar uma M i s s a, pelas 8 
horas, na Igreja de Santo 
Antonio da Cidade, rogando 
ás pessoas amigas a flueza 
de tomarem parte nesse acto 
religioso, por alma da sau-
dosa finada, o que, antecipa-
damente, agradece. 
Barealcs, 30 do Julho de 

1949. 
Amadeu Pedras 

ANTONIO JOSÉ DE 
SOUSA E SILVA 

Haja, faz 16 anos que faleceu 
ceie nosso querido amigo, bareelen• 

te ás direitas s moºrrqu*co con-
victo. 
Cemo recordar é viver, aqui re-

cordamos a memoria desse &audo-
eo a leal amigo. } 

Exames de admissão ao Ma. 
gisterio Prifllãri0 

Lecciona professor habili. 
tado. a partir de 10 de Agos. 
to. Falar nesta Redacção. 

Os comanistas não po-
derdo ser projessores 
no Estado de Nova 

York 
ALBANY (Nove York), 23 

—Fraacia Spauldiug, comu-
eário da Educação Publica 
do Estado de Nova York, 
ordenou ás autoridades es-
colares o despedimento de 
todos os membros do corpo 
docente das Escolas elemen-
tares e secundárias deste Es-
tado que sejam comunista#, 
em aplicação da lei recente-
mente votada nesse mentido. 
Spauldicg esclarece : 
4São comunistas todos oa 

que pa ticipam nas retivida-
des do pai tido Comunista ou 
fazem deelareçó8s subversi. 
Tas tanto no interior como 
no exterior dos estabeleci-
mentos escolares,,,—(F. P.) 

Emilia Soares da Costa 
A gradeolmento 

Candido Magalhães Bar-
ros Lopes, Forroviario, des-
ta cidade, vem, por esta for-
me, agradecer a todas as 
pessoas que lhe prestaram 
finezas durante a enfermida. 
de de sua Eeposa— Emilia 
Soares da Costa, bem como 
está reconhecido aos cava-
lheiros que tiveram a bon-
dada de a acompanhar até 
ao Cemitério e ás pessoas 
que assistiram A Missa por 
alma da saudosa finada. 
A todos, poio, aqui lhas 

patenteia a sua indelevel 
gratidão. 
Barcelos, 29 de julho de 

1949. 
CRndi1e MagaliBes Barros Lopes 

Agreadeoimento 
Ao concluir o citam  do primeiro 

grau de Instração primária, não ficava 
satisfeito comigo mesmo eº reconheci. 
damente não tivesse uma palavra ou 
em simples gesto de gratidão para com 
a minha dedicada professora. 

E' por isso que pela primeira vez e 
acedendo ao impulso de minha vonta. 
de venho por intermédio de .O Barce-
lensea tornar publico a minha sincera 
gratidão para com aquela que tão amá-
velmente me ensinou a lar, escrever a 
conter. 

E' lato s só isto o que posso taxar 
Nada mais. Do resto Deus pagará. 
Fragoso, r3 de Julho de r949-

Antonio Gemes Vieira 

FOTOGRAFIA ROBIM 
Rua D. Antonio Barroso— Barcelos 
0 proprietarlo desta acreditada 

Fotegraia, previne os Clientes e o 
publico de qus tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna aparelhagem 
fotografes; reproduções de retra-
tos antigos; ampliaçõae perfeitas s 
junções. 

Previºe os meus estimados clien-
te& de que esta casa oito tom qual• 
quer filial u aogariadores, motive 
porque ed ee responsabiliza pelos 
trabalhos feitos na mesma cala. 

Noticias de Fraugom o 
—Pias termas de Caldeias @aoostra-

•oe deede há dias em tratamento o cos-
mo querido poroso Rev.a P.a Joaquim G. 
Gomee Beirão. 
A moa Rev.-1 desejamos em som-

pleto'restabelediznento a feliz regresso 
ao Passal, onde as moas aamarosae s-
velhinhas ancioeameatº e separas. 

—Tudo indica estarmos em vesperae 
da um mau ano agri"la priaolpalment. 
no qzº ao refere p milho a feijãe gene-
roa estes de primeira ºeeemsidada. 
A falta doa águas de rega o a esta 

r@m dam chuva e aio a origem de todo 
ente estado de ictesa. 

6e Deus não nes acede mal de nós. 
—Em Aldreu, realizou-se noz dia# 24 

e 25 do corrente a festa em honra de 
padroeiro S. Tiago o S. 8.lveetre. 

No dia a5 ºfeatuou-se a tradicional 
feira do gado bovino. 
— Chama•sa a atenião doe aatorida-

dos losais para o fasto de alguns carre-
teiros deitarem tara& de madeira nao 
berra&& da estrada danificando-& muito 
o que nato á de admitir. 

Quem avisa é a *migo... 
—Num estabelecimento de ensino 

em Braga, acaba de fazer brilhante-
-' mente exame do quinto nao o Inteligen• 
te estadaate, Antonio Arriocado Gomes 
de Amorim, filho maito querido dos 
grandes prºprietariºa da visinha frmgue. 
eia de Tregoma Snr. Fernando Gomeo 
d* Amorim e da Sar.a D. Laerinda 
Menio Arriscado Gomes de Amerim, e 
noto predileto da Sara D. Ana Jalia 
!doais Arriscado de Carvalho, novas 
muito ilustra e toneidarada ecateriàaea. 

Tratando-se de em emiadeste eaja 
dedicaç3o o amor ao *miado sãs aotorioe 
d com o maior desvanecimento que nos 
referimoa a cate fasto, se atendermos t 
sua poeta idade- 17 aaom, apenas. 

Ao laureado eotudáute, que tão boa 
nota tem dado de ai, ceaboado de coa. 
tratamento seus gseridos paia a toda a 
familio, deeejnmos ara faturo repleto de 
felioidadez. 0. 

P 1E R D ELT-t•E t 
Assim se dirá daqu®le que ºlo 

comprar c seu relógio ou quaisquer 
objeetos de ouro ou prata na OU-
RIVESARIA NOVA, na Rua 
D. Antbiio Barroso (em frente A 
Confeitaria Salvação ), nesta Cidade. 
PERDE-SE porque aio procu• 

ra comprar na Oarivemaria que tem 
oficina própria para fabricar que o 
vende ao publico. 

Os nossas consertos sio abiolu, 
temente garantidos e perfeitos a 
toda a extenfflo da palavra. 

Visite-nos V. Bx.a e geral que 
nio se arrepende. 

.P A.S Y A Ci E,N T.j F R;I C.A 

LATOK1fl 
úNICA Ã 8ASE F•tIÇALiPTO 

Ã `VENDA' NAS- BOAS`CÀSAS 
Rep:, M/GÚEL;GOMES DA COSTA 

Ruá Sâmpaio Brunó; ï 12 4. • PORTO 
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NA FRANQUEIRA  

Com serviço de BAR E RESTAURANTE, 
aceita. encomendas para amanhã, domingo— 
F E S T A A S. C R I S T O V A O—bem como para 
o dia 14- de A g o s t o—Z.° domingo—dia da 

PEREGRINAÇA0 ANUAL• 
Camionetas a partir de Barcelos ds 9 o ás 

14 horas. 

TARDA RECTIONAIL 
Amanhã, 31 de Julho de 1949 

DEDICADO AOS BARCELENSES PELA 

Banda aos Ceramistas de creias S. Vicente 
Esta Banda que há 3 anos— como tocata regional—con. 

quietou o 1.6 prémio na Grande Parada Folclórica, realizada 
por ocasião das Festas das Cruzes, .é composta por 33 figu-
ras. qaa tão harmoniosamente tocam em instrumento` de 
barro, cuja invenção é da autoria do seu proprietário Snr. 
FRANCISCO DE SOUSA. 

PROGRAMA 
AL`ns 14 horas—Eatrada da refêrida.Banda pelo Lar• 

go da EstaçQo, onde irá directamente apresentar cumpri-
mentos á redacção do jornal Ò BARCELENSE». 
Em seguida irão prostar homenagem ao Santo Bispo 

I›. António 1F3aarromo, onde deporão no sopé do seu 
Monumento duas valiosas jarras em barro vidrado. 

Findos estes actos a mesma Banda dirigir-se-A para 

afim de, na sua Grande Sala de Jantar, ser posta em «po-
sição artistica louça regional. 

itrwsrwr+swwwwr•rwww t/"11.•1AI wwwtlt 

AGENCIA GERAL DE REPORTAGENS 
FOTOGRAFICAS 

TRAVESSA DO CARMO, 13-1.°—PORTO 

Direcção TãonI0a de: 1T A s P A. n 
Para Casamentos, Baptizados, Festas, Banquetes 

Excureõas, Etc. 

Encarrega-se de trabalhos para amadoras 

Fornecedora de organismos Nacionais e Estrangeiros 

Utilize V. Ex.a a fotografia como meio fácil de recordar 
os melhores momentos que passe, junto dos sesta 

amigos e de sua Ex.ma Familia. 

Agente em Barcelos: 
Antonio dos Prazeres Miranda 

Rua "omes Freire, n: %a5 

la •.r•+•saº.atia•a.aaw•.ai•.a•t•w 11dt+•dtAdtasaar•Ar4A.+eA•# er•.aaa 

11 L  
NA PÉROLA DA AVENIDA 

Amanhã, dia 31, neste modelar RESTAU-
RANTE, haverá o saboroso SARRABULHO : pá-
pas, tripas, rejões, etc. 

Os vinhos, fornecidos pela Fêrola doa Ave — 

nidat, são os melhores da região. 
Preços modieos. 

I••á•iiica •eze•aiuz be ffiaZw10• 
Largo da Estagão—B A R C E L 0 S 

Telha <Marselha», « Hourisc.r> s Romana. 

' Tejolos de todos os tipos e medidas. 

Tefolo iaotd±rxuico (pavimentos e tdrraçosi • 

João Maciel, L, da 
LARGO DA CALÇADA 

R.•RLFLO•--T®letone 8 • ® 4 

APARELHkGEM ELECTRtICA 
Radios de corrente e baterias 

Motores Eectricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 
Material electrlco 

Maquinas de Escrever, Solhar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 7 
ACTOS RELIGIOSOS 

àe-

i Bom esuces mo 

LA dedicada Esposa do nossa prezado 
igo Snr. Joaquim &checo Rodri-

' gsos, digno negociante da nossa praça, 
1 brindou-o com uma robusta menina. 
' Parabeas. 

Laranjadas hã muitas ...mas 
Sameiro há apenas rima 

Falta de espaço—Por este motivo, 
fica vario original para a oettaana. 



a•óo•.ils, •e?Zs• 
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MAQUINAS DE COSTURAI 
PORIUGUEZAS 
«OLIVA» 

Não receiam confronto nem precisam P , 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE- DEPOSITARIO 
sernanõo Valério de carnaiho 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

SAR,CLLOS 

No Hotel: 

peça 
No Restaurante: 

peça 
No Café 

No Bar . 
peça 

peça 
Em toda a parte mostre que conhece qual é a 
melhor laranjada pedindo uma Same[ro. 

Sameiro. 

Samelro. 

Samel.roe 

Sameiro. 

a Dapot4itá► io em Barcelos: 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
— DE — 

fi nfon Mochaorlelaio flngu•fo õa • 
Rua D. Antonio Barroso, 10- 12-14^BARCELOS 

EIS a palavra que toda a - gente profere: 

água que toda a ente e que dá o nome à  q g as& 
prefere: 

flOUR do eflumïRQ-hu50 

sabor muito agradttvel 

A rezão desta preferencia excepcional está 
nas pibprias qualidades desta água 

pureza absoluta 

leveza Inconfundível 

agente no concelho de Barcelos 

café Daneabio 

CANDIDO DIAS, 
Rua das Florear 28 

Telef.: GTI p 0 R T 0 Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos •` 
os psisee,ouro e prata em barra,platína e libras ouro y 

L L A 

Moedas antigas ouso s prata para colecções 

Papéis da Crédito e confies nãcionais.s s:etrangeiros 
Ordens de. b61ea 

A Laranjadaro Samei é das 
melhoras e é rendida pelo 
prego das mais ordinarias 

PROBLEMAS DO CAM-
PONEZ DA AFRICA 

DO SUL 
A faltada mão de obra indi•ena 

para a agricultora da Africa do Sal é 
consegvência da eireunstâueia que o 
estado de saúde desta gente é t8o mau. 
A maior parte dos indigestas de Zezu. 
lândia, Natal, e Tranavaal vive em re-
giões onde reina a malária. Enorme é 
o número de dias úteis que se perdem 
por acta doença. Outrosim, a gente, 
infectada por esta dosºça é muito mais 
suaceptivel de outras attcçõ-s, de mo. 
do que a ptrda de dias úteis se terna 
ainda maior. Na opinião de peritos não 
se faz ainda bastante para convencer 
a população da utilidade de conformar. 
se com as medidas de precaução que 
foram aconselhadas. 

Antes da segunda guerra mundial, 
todo o Traneveal, por exemplo. dispo• 
nha de s6 75 assistentes indigenas para 
famfliarisar a população com ae provi. 
dêttcias indicaáas contra a malárias re. 
gar es sítios de incabegão com petróleo 
tomar, durante a esteção da malária, 
tema dose diária da qoo miligramas de 
quinina, a titulo de pro6lazia, e outra 
de f até 1,3 gramas durante uma sema. 
na, a titulo ao remédio, ete. 
E um feto conhecido na economia 

que ha nada existe de perei, mas ilue 
uma coisa depende da oura. 
Á primeira vista parece curioso ha-

ver relação entre a falta de mão de obra 
e os mosquitos, mas não haverá perito 
que ponha dúvidas acerca diste tacto. 

CASA' 
Vendo-se. em Casal de Nil 

—8. Martiabo de Vila Fres- 
cainha, rama, com quintal, •i-
nha, água e laz eléctrica, jun-
to t oatrada nacional. 

Para mais esclarecimentos 
queiram dirigir-se em Espo -
zoade £ Tipografia Vieira. 

-00 cornos 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob 1.1 hipotèca. 
Informa èsta redacção. 

Ye*a derma-se 
CARROS USADOS 
Automovela a 
Renault Juva Quatre 

1947 
Citroen H HP. 1839 

Renault Celeta Quatre 
1937 

Camioneta s 
Chevrolei 19 3 2, cone 
motor reparado de n8vo 

BOA PARA CAÇADORES 
preço 7.500,00 

Para ver e Informações 

GARAGEM PARQUE 
B ARCELO-S 

  A   

O•HIV•ARI• E 8;•010•RIA DA 
•A, BERTA TOD®8 08 DI •í9 

Vende, compra e troca fora:—Ouro---
Prata e Relógios. Corra Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos cora absoluta grarantLa 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença decliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS 3 0 T » e « 1 A Z• 

aaciaraa Sek*iedade e w Tones tidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
B A. R O 

TALHO DE CARNES 
SALGADAS 

Na Praga do -Mercado D. 
Pedro V, desta cidade, porá-

um bem afreguesado 
talho de carnes ealgadas, por 
motivo de falta de saude do 
seu proprietario. 
Informa esta redacção. 

CASA- DOS RAPAZES 
DE BARCELOS 

Da rifa que durante as fes-
tas das Cruzes se fez a favor 
desta l,istituiç4o, saiu o nú-
mero premiado ao Ex.as Sar. 
Miguel Matos Graça. A to-
dos os que contribuíram bem 
como às gentis meninas que 
se encarregaram da venda 
dos bilhetes agradece reco-
nhecidamente 

A Direcção 

DESPEDIDA _ 
Ana de Jesus Fernandºe 

Martins Gomes e seus filhos: 
Lamborto Martins Gomes e 
Didisr Martins Gomes, da 
freguesia de S. Veríssimo 
do Tamei, deste concelho, 
tendo do se retirarem para 
Hz!rnerange, França, e, ndo 
se podendo despedir, pes-
soalmente, das pessoas ami-
gas, v8m fazel- o por este 
meio, oferecendo os seus li-
mitadoa préstimos naquela 
cidade. 

S. Verissimo, 23 do julho 
do 1949. 

VENDEM-SE 
2 Malas,1 Maquina de es-

crever «Roys►is, 1 Maquina 
de imprimir cartões, 1 Fogão 
aquecedor, a carvão, 1 Ra-
dio « Emeraou» e outros arti-
gos.—Rua D. Antonio Bar-
roao-10. 

VENDE-SE 
Mobiiia de sala de jantar, 

toda em castanho, com pe-
dra marmore e espelhos de 
cristal. 
Tambam se vende um fo-

gão, em estado de novo. 
Nesta redacção se informa. 

COLMEIAS 
Vendam-se, bem formadas 

e enzsmiadea. Quem as pre-
tender, queira falar cota o 
Snr. Manuel Bai boca de Fa-
ria, ■ esta cidade. 

V E iiT fi ) lis- E 
Armarem. Grande tanque e 

terreno para construção. 
Aluga-se garage particular, 

para dois carros. 
Campo 28 de Maio, a.e 88— 

BARCELOS. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com oa n." 63, 65 º 61. 
Nesta redacção dão-se ia-

formaçõss. 

CASA 
Alegasse na Rua D. Anto-

nio Barroso, a.<> 29. 
Falar com o solicitador Ar-

miado Miranda—BARG ELOS. 

A Laranjada Sameiro é 
feita com a água purissima 

do Monte de áameiso 

HUSQVARNA 

Q 6 O anosa nos ` 

m e roatdos 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada cim os melhoras aço§. 
Comprar eHusgvarna» é ter a certeza de comprar que• 
lidade; comprar <Ilusgvsarnsas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar el3utsgvar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exlgentes. $ indiscutivelmente 
a mellaor entre as melhores. Moderna, sdencicsa, perfeita e 
reAstente. A unica que borda automãticamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. a14usgvarnat► presta aseisten. 
cia técnica gratuitamente. ef3usgv€arnas tem o• mais 
completo eortido de poças sobrecelautes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparaçb=s com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelo$ a diversos concelho, 

S 1 L M E S 1—.'% BARCELOS—Telf. 8410 
Importantes—Toda a maquina de costura c14utagvar. 
na> é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e betam assim de toda a asaistencia técnica, 

Coanpaaalaita de 8e{0t,61*0s 
0 £v iv ir Ã X (1 1 

seguros em foãos os ramos 
INCENDIO — AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEINTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

^gênoia • Posto de Mocorros§ em Baraelco 
AVINIDA DR. OLIVEIRA & ÀLAZAR--`$ 

Grupos troto-bombas de 2" e 2.5' com bombas 
centrifugas e de ferra- 

-autonndtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléetrloos ing1350 i 
«grook» ,- da 1 a 50 NP, 

180—Rua Mousizho da 

Em BARCELOS: 

CORRIA & CARDOSO 

•as•rsegs 
Silveira-103 —1PO R T O 

PÉROL .-1 da 4 YÁCNIÁ0À 

(ANTIGA CASA OLIVEIRA)—BARCELOS 

Este excelente estabelecimento, com 
2 uma esplendida SALA DE JANTAR e bons 

QUARTOS, mobilados com gosto, fornece 8 
ALMOÇOS e JANTARES, caseiros, ao al-3 cance de todas as bolsas. 

Tambem tem ADEGA SUBTERRA-
NEA onde se encontram os melhores VI-
NHOS da região. 

•1 Bebidas frescas, sem ser geladas. 


